
 

PROJETO DE LEI Nº       DE 2025. 

“Propõe a inclusão da disciplina eletiva de 

Inteligência Artificial na grade educacional das 

escolas públicas do Estado da Bahia e dá outras 

providências”. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE BAHIA decreta: 

Art. 1º Fica instituída, na grade educacional das escolas públicas da Bahia, a 

disciplina eletiva de Inteligência Artificial (IA) como um dos eixos do currículo de 

letramento digital, com inclusão obrigatória em projetos de pré-iniciação científica. 

Art. 2º A disciplina de Inteligência Artificial será ministrada a partir do ensino 

fundamental e ensino médio, com o objetivo de promover o letramento digital dos 

estudantes e preparar para as demandas contemporâneas do mercado de trabalho, de 

acordo com os seguintes eixos: 

I - pensar com IA: utilização da tecnologia para resolver problemas, auxiliar na 

tomada de decisões e integrar-se às práticas educativas cotidianas. 

II - pensar sobre IA: estudo das interfaces tecnológicas, dados, algoritmos, ética 

digital, impacto social e políticas públicas relacionadas ao uso da inteligência artificial. 

Art. 3º O planejamento curricular e a execução das atividades relacionadas à 

disciplina de Inteligência Artificial poderão ser feitos em parceria com universidades, 

centros de pesquisa, e organizações especializadas, garantindo o acesso a conteúdo 

atualizado e apoio técnico adequado. 

Art. 4º. A disciplina deve incluir, no mínimo, os seguintes conteúdos programáticos: 

I - fundamentos de inteligência artificial: conceitos básicos, história e evolução. 

II - aplicações práticas de IA: uso de assistentes virtuais e chatbots. 

III - ética e impacto social: reflexão sobre as implicações éticas do uso de IA, 

incluindo privacidade, preconceitos algorítmicos e criação de deepfakes. 

IV - letramento digital: capacitação para o uso consciente e crítico de ferramentas 

de IA, estimulando a autonomia e responsabilidade dos estudantes. 

V - pré-iniciação científica: desenvolvimento de projetos práticos que envolvam IA, 

como a criação de protótipos, aplicativos ou soluções tecnológicas que possam beneficiar a 

comunidade escolar. 



 

Art. 5º São normas e diretrizes complementares para a implementação da disciplina 

de Inteligência Artificial nas escolas públicas: 

I - definição dos critérios específicos para a formação continuada dos professores e 

profissionais da educação; 

II - estabelecimento de parâmetros para o desenvolvimento e uso de materiais 

didáticos e recursos tecnológicos; 

III - orientações sobre a elaboração de projetos de pré-iniciação científica que 

utilizem Inteligência Artificial; 

IV - diretrizes para a avaliação e monitoramento das atividades relacionadas ao 

ensino de IA garantindo o cumprimento dos objetivos pedagógicos e éticos 

Art. 6º. As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta das dotações 

orçamentárias próprias.  

Art. 7º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 01 de abril de 2025. 

 

Deputado PATRICK LOPES - AVANTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

JUSTIFICATIVA 

Na condição de Deputado Estadual representante do povo baiano na Assembleia 

Legislativa do Estado do Bahia - ALBA, com fundamento nos arts. 24, inciso XII, da 

Constituição Federal – CF, de 05 de outubro de 1988, posso propor projeto de lei que para 

“Propõe a inclusão da disciplina eletiva de Inteligência Artificial na grade educacional 

das escolas públicas do Estado da Bahia e dá outras providências”. 

O presente Projeto de Lei propõe à inclusão da disciplina de Inteligência Artificial 

(IA) como um eixo fundamental do currículo de letramento digital nas escolas públicas da 

Bahia. Essa iniciativa se fundamenta na crescente importância da IA no mundo 

contemporâneo, não apenas como uma ferramenta tecnológica, mas também como um meio 

de promover o desenvolvimento cognitivo, crítico e criativo dos estudantes. 

A inteligência artificial, hoje, permeia diversos aspectos da vida cotidiana, desde 

aplicações simples, como assistentes virtuais e mecanismos de busca, até sistemas 

complexos de análise de dados e tomada de decisão em diversas áreas. Incorporar essa 

tecnologia ao ambiente escolar é, portanto, uma medida essencial para preparar as novas 

gerações para as oportunidades e desafios que a sociedade moderna apresenta. A proposta 

contempla dois eixos fundamentais: pensar com IA utilizando a tecnologia para resolver 

problemas e complementar os estudos tradicionais; e pensar sobre IA compreendendo as 

bases tecnológicas, éticas e sociais que envolvem seu uso. 

A introdução da IA no currículo escolar deve ser vista não apenas como um 

acréscimo ao conhecimento técnico dos estudantes, mas como uma ferramenta pedagógica 

poderosa para estimular o pensamento crítico, a criatividade e a capacidade de resolução 

de problemas. Ao aprender a usar IA de maneira consciente e ética, os estudantes 

desenvolvem habilidades para analisar informações, identificar padrões, tomar decisões 

embasadas e, acima de tudo, questionar a realidade que os cerca de forma crítica e 

inovadora. 

Por fim, a inclusão da disciplina de IA como parte do currículo de letramento digital 

nas escolas públicas da Bahia representa um avanço significativo na educação pública, 

posicionando o sistema educacional local na vanguarda da inovação e do preparo de seus 



 

alunos para um futuro em que o conhecimento e a ética no uso das tecnologias serão 

determinantes. 

Dessa forma, por se encontrar nos limites de iniciativa e competência deste 

Legislativo, e diante do nítido interesse público abrangido pela questão, é que solicito aos 

nobres parlamentares o auxílio no sentido da aprovação da presente proposição 

Ante o exposto, e observada a importância do presente Projeto de Lei, solicito o 

apoio dos meus Pares a sua aprovação. 

Sala das Sessões, 01 de abril de 2025. 

Deputado PATRICK LOPES - AVANTE 


